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Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Eleições Assembleia da República
No dia 4 de Outubro olhe à sua volta e VOTE

em liberdade e em consciência
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Presidência Aberta à União de Freguesias de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar

“Venho aqui para anunciar, não para prometer”
– palavras de Basílio Horta na presidência aberta

O presidente da Câmara
Municipal de Sintra
promoveu a segunda
presidência aberta ao
território da União de
Freguesias de Almargem
do Bispo, Pero Pinheiro e
Montelavar. O anúncio das
obras de saneamento em
Albogas foi recebido por
alguns moradores com
cepticismo devido às
muitas promessas ante-
riormente feitas. Basílio
Horta sossegou os mais
descrentes afirmando: “eu
venho aqui anunciar, não
venho prometer. Seria
triste se a Câmara convi-
vesse às portas do século
XXI, às portas da Europa,
com milhares de pessoas
sem saneamento. E por
isso, eu comecei por pedir
desculpa em nome da
Câmara pelo tempo que
decorreu. Muitos anos…”
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fotos facebook Luís Alegre Fotografia - 2014

Nos dias 3 e 4 de Outubro,
vai realizar-se o Festival de
Estátuas Vivas de Sintra, uma
organização da Câmara Mu-
nicipal, que poderá visitar
entre as 15h00 e as 19h00.
No percuso que estende entre
o Centro Histórico de Sintra
e o MU.SA - Museu das
Artes de Sintra, passando
pela Volta do Duche, Esfânea
e Jardim da Correnteza, po-
derá durante a tarde apreciar
e desfrutar destas indis-
cutiveis obras de arte, en-
carnadas por cerca de 30
artistas.

Fonte: CMS

Dias 3 e 4 de Outubro

Festival de Estátuas Vivas de Sintra
Exposição de Pintura de Lívio de
Morais inaugurada a 30 de setembro,
no MU.SA - Museu das Artes de
Sintra.
A exposição do pintor e escultor
moçambicano residente no concelho
de Sintra estará patente até 18 de
outubro, no último piso do MU.SA,
no âmbito das comemorações do Dia
Municipal do Imigrante.

Exposição de pintura de
Lívio de Morais no MU.SA

Recomeçaram os Encon-
tros na Música, pro-
movidos pela Fundação
Cultursintra, em colabo-
ração com o Agrupa-
mento de Escolas Monte
da Lua - Escola Secun-
dária de Santa Maria.
No início do novo ano
letivo (21 de Setembro),
o Duo Contrasti apre-
sentou “O talento inato
de Rossini” e ontem, o workshop foi dedicado a “Lizst e
Chopin, dois pianistas, uma amizade”.
Os Encontros decorrem semanalmente, nas segundas-feiras,
pelas 18.30, no auditório da Escola Secundária de Santa Maria.

Encontros na Música

Dia Nacional da Água
em Exposição até dia 4
Até  4 de outubro está patente ao público no CascaiShopping
a Exposição SMAS-Sintra – Serviço Público e
Sustentabilidade, uma mostra que reflete um olhar atento
sobre a sustentabilidade social e ambiental do Concelho.

A Piscina do Complexo Desportivo Municipal de Ouressa
reabriu no dia 28, após intervenção estrutural profunda a que
foi sujeita nos últimos meses.
Para além dos trabalhos de requalificação da infraestrutura a
autarquia procedeu também à aquisição de material didático e
de mobiliário para os balneários, secretaria e receção,
pretendendo desta forma tornar a instalação mais moderna e
funcional.
As inscrições para a presente época desportiva podem ser
feitas na secretaria da Piscina do Complexo Desportivo
Municipal de Ouressa, entre as 7H15 e as 22H45, de 2ª a 6ª
feira, e das 8H00 às 15H00, ao sábado. Para informações
adicionais ligue: 219 225 200.                                 Fonte: CMS

Reabertura da Piscina
do Complexo Desportivo
Municipal de Ouressa

Festa guineense no MU.SA
Filomena Oliveira / Luís Martins

A

Mamady Sissé, David Martins, Fernando Morais Gomes,
Braima Cassamá e Renato Epifânio

foto: alagamares

Éter – Produções
Culturais, a Alaga-
mares e a Única-
Mixing Cultures,
com o apoio da Câ-

mara Municipal de Sintra,
decidiram juntar-se e promo-
ver um dia dedicado à Guiné-
Bissau nas comemorações
das Jornadas Europeias do
Património, no passado dia
26, realizado no MU.SA.
No dia anterior, abriu uma
exposição de artesanato e
trajes típicos da Guiné e uma
mostra de roupa guineense
com figurinos europeus da
Única-Mixing Cultures.
À jornada de três dias foi da-
do o título sugestivo de
“Cambança”, composto de
uma instalação multimédia –
directamente ligada ao Palá-
cio Nacional de Mafra – e
uma exposição de fotografias
de grande porte de Barnabé
Aleixo (NO NA VIVI – Vamos
Viver), que oferecia a vivência
característica da Guiné-Bis-
sau, revelando a sua beleza
natural, o calor humano, a exu-
berância de cores, o pulsar da
música e a diversidade cultu-
ral. A instalação multimédia,
intitulada “Cabaça”, desdo-
brada em forma de vídeo, som,
luz, palavra, cenografia e foto-
grafia, permitia ao visitante
manipulá-la por intermédio de
sensores que produziam efei-
tos a partir do seu movimen-
to. Existia, portanto, uma
interpretação única e o poder
de “fazer acontecer” por parte
do visitante.
“Cabaça” pretendia, pois,
revelar o mais belo da Guiné-
Bissau sem deixar de chamar

a atenção para os seus pro-
blemas sociais.
Fernando Morais Gomes, fa-
zendo uma introdução histó-
rica às relações deste país
africano com Portugal, dirigiu
as participações dos diver-
sos convidados da Alagama-
res: Mamady Sissé, presiden-
te da Comunidade Islâmica da
Tapada das Mercês; Braimi
Casamá, autor do projecto
“Posso”, que, através da for-
mação, intenta capacitar a
população guineense para a
saúde e educação; o pro-
fessor Renato Epifânio, pre-
sidente do Movimento Inter-
nacional Lusófono, que fez o
enquadramento da Guiné-
Bissau no âmbito da CPLP, da
Lusofonia e da Língua Portu-
guesa, e David Martins, que
falou da sua experiência em
duas visitas à Guiné e da cria-
ção da “Única”, uma organi-
zação não-governamental,
existente em parceria com a
Éter, que distribui gratuita-

mente comprimidos contra a
febre nos infantários em torno
de Bissau, contribuindo as-
sim para a sobrevivência de
centenas de crianças. Estes
remédios são oferecidos pe-
los estudantes e professores
que frequentam os espectá-
culos da Éter em Mafra,
Lisboa e Sintra.
Após a realização do coló-
quio, seguiu-se a estreia do
documentário “Vieira – O Céu
na Terra”, de Barnabé Freixo,
que revelou a experiência
artística e cultural realizada
em Belém do Pará, na Ama-
zónia (Março de 2015) e na
Guiné-Bissau (Maio de 2015),
conjugando actores portu-
gueses, brasileiros e guine-
enses sob a direcção de en-
cenação de Filomena Oliveira.
O documentário segue agora
para visionamento no Brasil
(Teatro Cláudio Barreto da
Universidade Federal do
Pará), na Guiné (Grupo de
Teatro Os Fidalgos e Centro

Cultural Brasil-Guiné) e para
Mafra, no Palácio Nacional,
onde ficará em permanência.
No intervalo, o bar serviu
comidas (caldo de mancarra,
caldo de chabéu) e sumos
(mistura de cabaçeira, veludo
e alfarroba) da Guiné, juntan-
do, assim, o prazer da mente
ao prazer do corpo.
Às 22 horas, realizou-se o
concerto de estreia da UNO,
uma espécie de lusofonia
digital, um cruzamento da voz
guineense de Ilesa da Costa
e das viagens electrónicas de
David Martins, fundindo
ritmos tradicionais da Guiné
com chill step, house, trance
e drum n’bass.
Par encerrar em festa, unindo
juventude da Guiné e de
Sintra, a partir da meia-noite
os DJs Alex Afrobeater e
Cónego de Braga, conjuga-
dos com um ritmo furioso de
desenho de luz, animaram a
sala até às duas horas da
manhã.
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Queluz / Algueirão-Mem Martins / Agualva / Sintra

Novos Centros de Saúde
– investimento de 5,6 milhões de euros
A Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (ARSLVT) e a Câmara Municipal de Sintra assinaram no dia 24 de
setembro, o contrato-programa para a construção no concelho de três novos centros de saúde até 2017. Estas unidades vão
servir cerca de 135 mil utentes, num investimento previsto de 5,6 milhões de euros.

s novos equipa-
mentos de saúde
vão servir as fre-
guesias de Queluz,
Algueirão MemO

Martins e Agualva e Sintra,
resultando a construção de
três deles de um contrato-
programa assinado entre a
Câmara de Sintra e a ARSLVT.
Os centros de saúde de Que-

luz, Algueirão Mem Martins
e Agualva vão servir mais de
120 mil utentes e representam
um custo de 5,6 milhões de
euros, dos quais a autarquia
financia 30% e cede os
terrenos para implantação
dos equipamentos e a
ARSLVT financia 70% do
valor da construção.
Para o presidente da ARSLVT,

Luís Cunha Ribeiro, “a notícia
da construção de novas
unidades de saúde é sempre
uma boa notícia, sobretudo
para a população que vai ser
servida por estes equipamen-
tos”. O responsável máximo
da ARSLVT destaca ainda
que os novos Centros de
Saúde “vão traduzir-se numa
enorme melhoria das con-

dições de atendimento e
tratamento aos utentes, bem
como nas condições de tra-
balho dos profissionais de
saúde, dando-se assim um
passo muito importante para
a melhoria da saúde num dos
concelhos mais populosos de
Portugal”.
O município assumirá ainda
o encargo global para a cons-

trução do novo Centro de
Saúde na Estefânia estimado
em mais de 800 mil euros e que
serve uma população de 15
mil pessoas.
Estes contratos programa são
assinados na sequência do
protocolo celebrado entre a
ARS LVT e o município em
Fevereiro deste ano.

Fonte: ARSLVT/CMS

No dia 24 de setembro, junto
Hospital Amadora Sintra a
CDU realizou mais uma acção
pública de defesa do Hospital
Amadora-Sintra e dos traba-
lhadores desta unidade
hospitalar. Esta iniciativa
insere-se dentro da exigência
de que esta unidade hospita-
lar  no Concelho de Sintra
permita dar condições de
acesso às populações dos
dois concelhos, em termos de
qualidade, eficiência e
celeridade.

Acção em defesa da Saúde
no Hospital Amadora Sintra

A Câmara de Sintra viu
recusada pelo tribunal mais
uma providência cautelar
contra a contribuição para o
Fundo de Apoio Municipal
(FAM), o que o secretário de
Estado da Administração
Local considera ser “uma
vitória do reformismo”.
“Sobretudo, é uma vitória do
reformismo e também do bom
senso e da solidariedade”,
afirmou à Lusa o secretário de
Estado António Leitão Ama-
ro, em relação à recusa do Tri-
bunal Administrativo e Fiscal
de Sintra da providência
cautelar contra o FAM.
A segunda providência cau-
telar contestava o pagamento
da primeira contribuição de
559 mil euros para o FAM,
mas o presidente da câmara,
Basílio Horta (PS), assegurou
que vai continuar a lutar
contra “a violação da autono-
mia das autarquias”.
Apesar da afetação de verbas
para o FAM poder “causar

Tribunal nega providência cautelar à CMS que terá de pagar
7,8 milhões de euros ao Fundo de Apoio Municipal em sete anos

Foram colocados mais 14 médicos no concelho Sintra dando
assim resposta aos alertas que a Câmara Municipal de Sintra
tem feito nos últimos meses.
Esta medida permitirá atribuir médico a mais de 25 000 utentes.
A autarquia considera que este é o primeiro passo para
colmatar a falta de médicos no município.
A Câmara Municipal de Sintra tem vindo a defender junto do
Ministério da Saúde a afetação de mais clínicos para o ACES
Sintra (Agrupamento de Centros de Saúde de Sintra),
promovendo a melhoria nos cuidados de saúde da população.
Os novos médicos efetivaram a sua colocação no ACES Sintra
durante o mês de setembro.
O Ministério da Saúde anunciou colocar em breve cerca de
300 médicos de família em todo o país.

 Fonte: CMS

Mais médicos no concelho
de Sintra e no País

transtorno ou limite ou con-
tenção na gestão financeira
do requerente e satisfação
das necessidades da sua po-
pulação, sem a demonstração
de prejuízos concretos, não
se poderá dar tal requisito por
verificado”, considera-se na
decisão judicial, a que a Lusa
teve acesso.
“Sempre achámos que foi
uma ação legítima juridica-
mente, mas sem qualquer
fundamento, porque conside-
ramos que o instrumento
[FAM] é justo e à prova de
todas as questões legais que
lhe foram colocadas”, afir-
mou António Leitão Amaro.
O secretário de Estado esti-
mou que, das 308 câmaras do
país, “à volta de 300 municí-
pios já pagaram [as con-
tribuições para o FAM] e
quase todos o fizeram sem
que fosse preciso qualquer
medida” por parte do organis-
mo criado para apoiar no re-
equilíbrio financeiro muni-

cipal.
Para António Leitão Amaro,
alguns municípios contesta-
ram a criação do FAM, mas
foram poucos os que recor-
reram aos tribunais, e esta
decisão “vem dar razão” ao
Governo, contra os que recu-
savam “ser solidários e que-
riam impedir uma reforma
estrutural para todo o setor”.
“As questões de direito es-
tão intactas. O que foi dito é
que Sintra tem uma situação
financeira que lhe permite
pagar sem provocar um dano
irreversível ao município”,
contrapôs Basílio Horta, con-
siderando que esta decisão
não prejudica a ação principal
interposta contra o FAM.
O autarca adiantou que, na
sequência da decisão, já foi
paga a primeira prestação de
559 mil euros ao FAM, que
era devida em junho, e que a
segunda será paga em dezem-
bro, totalizando os 1,1 mi-
lhões de euros que o muni-

cípio terá de entregar anual-
mente até 2021.
“Continuamos a considerar
que esta contribuição é ilegal
e inconstitucional”, frisou
Basílio Horta, recusando que
a “reforma” proclamada pelo
Governo seja feita à custa dos
municípios com a sua situa-
ção financeira equilibrada.
O presidente da autarquia
contestou a obrigatoriedade
de contribuir para o FAM sem
que se conheça qual a remu-
neração das verbas pagas
pelos municípios e questio-
nou os montantes exigidos
quando se prevê que as câ-
maras a serem apoiadas
venham a ser menos do que
as inicialmente apontadas.
“Vamos querer ver as contas
do FAM e onde é que vão ser
aplicadas as verbas”, vincou
Basílio Horta, assegurando
que o município recorrerá aos
tribunais no caso de se veri-
ficar que os seus interesses
estão a ser prejudicados.

O município interpôs uma
ação administrativa especial,
a 15 de dezembro de 2014,
contra o ministro-adjunto e
Desenvolvimento Regional e
o FAM a contestar a contri-
buição de 7,8 milhões de
euros em sete anos.
O FAM anunciou, no início
de setembro, a aprovação dos
primeiros seis programas de
ajustamento municipal, para
as autarquias do Alandroal
(8,6 milhões de euros), Alfân-
dega da Fé (1,5), Aveiro (72,6),
Celorico da Beira (11,3), Vila
Franca do Campo (1,5) e
Nordeste, num total de 95
milhões de euros.
O capital social do FAM é de
650 milhões de euros, a
subscrever em 50% pelo
Estado e na restante metade
por todos os municípios, no
prazo máximo de sete anos,
assegurando o Estado, desde
logo, o apoio aos municípios
em situação mais crítica.

Fonte: Lusa
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A Câmara Municipal de
Sintra aprovou em reunião do
executivo camarário realiza-
da no dia 22 alienar em hasta
pública o antigo Hotel Netto.
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, refere que “é uma mais
valia que a câmara fez uma vez
que vai receber cerca de 400
mil euros com a venda, uma
boa solução para um edifício
que está em ruínas” e que “a
venda do imóvel, será feita
com projetos aprovados,
para que quem comprar, se
quiser, comece a construir no
dia seguinte". Basílio Horta
felicitou também os técnicos
camarários “pelo excelente
trabalho que fizeram”.
A base da proposta é de um
milhão de euros, que se for
pago a pronto terá um
desconto de 10% do valor, ou
seja, ficará por 900.000 euros.
O edifício foi adquirido pelo
município em 2014, que

Hotel Netto de novo em venda

EEEEEZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALVES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.

PEDREIRA PRÓPRIA
EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)
Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
: 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt • www.efa-marmoresrosa.com

Casal da Tapada – Pé da Serra – Colares
Tel. 21 928 04 58 • Telem. 926 638 260 - 966 754 374

• Internos desde 700
• Diários desde 350
(com transporte próprio)

Centro de Acolhimento
e Centro de Dia – Alcinda Lopes

Casa

PUB.

Vai ter inicio a 11 de Outubro Domingo pelas 17:00h a 2ª
temporada do espectáculo “O Grande Musical”, seguindo-se
três representações pelas 21:00h (Sábados) a 17 e 24 de
Outubro e 07 de Novembro.
Espectáculo musical que retrata o que se passa nas diversas
Companhias de Teatro; as dificuldades financeiras para mon-
tagem da peça, o vedetismo, o mau génio do encenador, etc.
Duas horas e meia de divertimento. Levado a efeito pelo grupo
de teatro da Associação de Cabriz.
Musical este encenado por Paulo Taful, com os textos e a
musica a cargo de Hugo Janota, contando com 22 elementos
em palco.
Reservas: 21 924 03 63

Cabriz
“O Grande Musical”

PUB.

exerceu o seu direito de
preferência por 600 mil euros
à cadeia de hotéis Tivoli. Este
direito de preferência na
aquisição do hotel, impediu
a intenção de aquisição da
Parques de Sintra Monte da
Lua.

Os projetos de arquitetura
prevêem a instalação de uma
unidade hoteleira com a
preservação da fachada, com
34 quartos, num total de 68
camas.
O edifício é do século XIX e
está adjacente ao Palácio

Nacional no centro histórico
da vila, e é conhecido por ter
sido o local onde o escritor
romancista Ferreira de Castro
morou e escreveu parte da
sua obra.

Fonte: CMS / DN

14.ª Semana Europeia da Mobilidade 2015

Diversas actividades animaram Sintra
No passado domingo, dia 20,
Sintra celebrou a 14.ª Semana
Europeia da Mobilidade 2015
com a realização de diversas
actividades que incluiu
espectáculo de zumba, dança,
desporto, entre outros.
A Av. Heliodoro Salgado teve
oportunidade de estar mesmo
sem carros e como uma verda-
deira rua pedonal e de assistir
a movimento desusado, com
a passagem de biciclistas,
bancas de vendas de pro-
dutos naturais, entre outros.
Foi permitido a visita gratuita
de biciclistas aos monumen-
tos e museus, com inscrição
prévia.
O tema desta semana euro-
peia foi Escolha. Mude e
Combine e foi organizado
com a direcção Geral para o
Ambiente e Transportes da

foto: ig

União Europeia e tem como
principal aobjectivo promo-

ver a reflexão sobre a
mobilidade urbana sustentá-

vel nas cidades.
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O peluche dos portugueses
– o automóvel

Exmo. Senhora Directora
do Jornal de Sintra
Chamo-me José António
Jorge Barata e estou liga-
do ao Desporto de Mira
Sintra. É nessa qualidade
que venho solicitar ao
Jornal de Sintra a divul-
gação do que se passa em
Mira Sintra em resultado
da falta de infraestruturas
para as crianças e jovens
de Mira Sintra.
Já em tempo houve um rin-
que de patinagem e fute-
bol de salão, que na ges-
tão anterior foi desmante-
lado e dele feito um par-
que de estacionamento,
actualmente, de uso
irrelevante.

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens,
cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Jovens e crianças de Mira Sintra
sem estruturas de apoio desportivo

Faltam infraestruturas para as crianças
e jovens em Mira Sintra

onvido o leitor a
questionar-se sobre
o facto de se aceitar,
com gritante natu-
ralidade, a enchente

Campos Pessoa*

C
de carros que submerge a
beleza do centro histórico de
Sintra. Devo acrescentar que
o exercício proposto levá-lo-
á a becos obscuros, o que
aliás condiz com a irracio-
namidade do comportamento
referido.
Deve-nos surpreender que
haja turistas dispostos a
sacrificarem-se ao pesadelo
ensurdecedor dos motores,
ao enjoo nauseabundo e
tóxico dos gases de escape,
às filas intermináveis que en-
topem a vila e, acima de tudo,
ao perigo de circularem nas

O meu apelo faz-se em nome
das crianças e jovens que
esperam que o Poder Local
lhe dedique a atenção que
eles merecem.

Como sabe Mira Sintra é um
bairro que muito preocupa os
seus moradores.
José António Jorge Barata

- Mira Sintra

ruas da Sintra turística.
Sintra antiga tornou-se, com
o assentimento colectivo,
num parque automóvel, onde
sobretudo a classe média es-
trangeira se empanturra de
queijadas e travesseiros,
orquestrados por capricho-
sos tuk-tuk.
Não sei o que o estimado
leitor esperava deste país mas
concerteza tudo menos este
arraial turístico de muitíssimo
mau gosto em que se tem
vindo a travestir.
Por um lado com a ilusão de
uma suposta modernidade
europeia e por outro a von-
tade política de fazer do tu-
rismo um dos factores eco-
nómicos fundamentais o que
é o mesmo que fazer de um

pais um circo exótico de
empregados subservientes
prontos a agradar; o que aliás
faz parte dos objectivos da
educação nacional tendo em
conta a enchente de escolas
de hotelaria e turismo que
pululam por aí.
Termino regressando ao pelu-
che dos portugueses – o
automóvel.
Devemos exigir a devolução
dos centro urbanos históri-
cos: às pessoas, à convivên-
cia, à leitura silenciosa, à
contemplação, à natureza e a
tudo aquilo que deve cara-
cterizar uma comunidade
desenvolvida no século XXI.

*Banzão - Colares

SOCIEDADE

Nigéria – Nem as crianças estão a salvo do terror do Boko Haram

Fugir para sobreviver

á quem tenha cica-
trizes no corpo.
Como Musa Zira,
que foi obrigado a
sair de casa com

A Unicef publicou um relatório sobre a Nigéria e as atrocidades cometidas
pelo grupo islamita Boko Haram. Só nos últimos cinco meses, meio milhão
de crianças tiveram de fugir das suas aldeias, para não serem mortas.
Agora precisam de ajuda. Há coisas que nunca mais se esquecem…

H
armas apontadas à cabeça,
quando terroristas do Boko
Haram apareceram na aldeia
e entraram em todas as casas.
Procuravam homens e rapazes
para os levarem. Musa Zira
foi um deles. “Eram quatro

horas da manhã. Mandaram-
nos deitar com a cara virada
para o chão”, recorda. “De-
pois começaram a disparar à
queima-roupa.” O barulho
das balas e dos gritos era
ensurdecedor. Zira sentiu
uma dor imensa e não se
mexeu mais. “Percebi que a
bala tinha atingido a coxa.”
Ficou quieto. Ao seu lado,
todos os outros homens e ra-
pazes da aldeia estavam
mortos. As dores eram terrí-
veis mas Zira ficou imóvel
durante horas. Sem ninguém
por perto, esvaindo-se em
sangue, arrastando a perna
atingida, cheio de dores,
conseguiu fugir para o mato
para pedir ajuda.
Sani tem apenas 10 anos.

Agora vive num campo de
refugiados no Níger, um dos
países que faz fronteira com
a Nigéria. Sani recebe apoio
psicológico. Muitas vezes
conta a sua história através
de desenhos.

A primeira vez
Com lápis de cor vai rabis-
cando o que lhe aconteceu
quando estava na escola e,

quando, de súbito, começa-
ram a escutar tiros. “Pam,
pam, pam…”. Foi a primeira
vez que Sani ouviu na vida o
ruído das balas. O professor
disse que era um ataque do
Boko Haram e que tinham
todos de fugir o mais depres-
sa possível. Ali ao lado corria
um rio. Foi para aí que os me-
ninos fugiram, procurando
esconder-se na vegetação da
margem. Mas foram desco-
bertos. Sani viu um homem a
apontar-lhe uma metralha-
dora à cabeça. Tinha sido
apanhado. Nos desenhos
que faz agora numa tenda, no
campo de Sayam Forage, Sani
conta a sua história e explica,
em detalhe, o que viu: um
homem a ser degolado ou as

casas em chama da sua aldeia.
Capturar crianças é também
um negócio que alimenta os
cofres do Boko Haram. O pai
de Sani conseguiu localizá-lo
e convenceu os raptores a
libertá-lo a troco de 10 mil
Naira. Uma fortuna. O rela-
tório da ONU demonstra que
ninguém está a salvo e que
as crianças são um dos elos
mais frágeis nesta tragédia. Só

nos últimos cinco meses,
meio milhão de crianças
abandonaram as suas aldeias
na Nigéria para escaparem à
ameaça dos islamitas. E o pior
é que os ataques continuam.
Há duas semanas, seis deze-
nas de pessoas morreram em
novos atentados em Maidu-
guri. Esta é uma das dioceses
que mais tem sentido a
violência do Boko Haram.
Calcula-se que mais de cinco
mil cristãos perderam a vida
aqui desde 2009, e 350 igrejas
foram destruídas. Na Nigéria
ninguém se sente em segu-
rança, ninguém está a salvo.

Paulo Aido / Fundação AIS

Estação da Poesia é o título
do primeiro de poesia que
Graça Teixeira vai lançar no
próximo dia 2 de Novembro,
pelas 18H00, na Sala de
Audiências do Tribunal de

Sintra
Graça Teixeira apresenta livro de poesia

Sintra.
O inédito da apresentação de
um livro de poesia se realizar
num tribunal prende-se com
o facto da autora ser também
escrivã de direito naquele

tribunal.
O Juiz Desembargador Edgar
Lopes fará a apresentação da
autora.
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Sintra, Paisagem Cultural da Humanidade
- duas inaugurações

ntes de me reportar
aos detalhes da ce-
rimónia propria-
mente dita, gosta-
ria de lembrar dois

João Cachado

Foi oficialmente inaugurado o Gabinete do Património Mundial de Sintra, a funcionar nas antigas instalações da Junta de Freguesia de São Martinho,
em pleno centro histórico, contando com a consensual figura do Dr. João Lacerda Tavares como Director, que, no passado recente, assumiu os mais
destacados cargos, entre os quais o de Vereador da Câmara Municipal e Administrador da Parques de Sintra Monte da Lua.

grandes amigos de Sintra cujo
empenho foi absolutamente
determinante para que, há
vinte anos, a UNESCO tives-
se distinguido este lugar co-
mo a primeira Paisagem Cul-
tural da Humanidade do con-
tinente europeu. Natural-
mente, refiro-me ao Prof.
Doutor Vitor Serrão, catedrá-
tico da Faculdade de Letras
da Universidade de Lisboa e
ao conhecido arqueólogo
Doutor José Cardim Ribeiro,
Director do Museu Arqueoló-
gico de São Miguel de
Odrinhas.
Importa lembrar terem sido
eles que, no exercício de fun-
ções como técnicos superio-
res da Câmara Municipal de
Sintra, que prepararam e
defenderam a candidatura
sintrense à classificação pela
referida instância internacio-
nal da Educação e da Cultura.
Tenho tudo muito presente
por ter acompanhado o
desenrolar do processo até ao
desfecho e sei que, em Sintra,
o trabalho destes dois bons
amigos sempre tem merecido
os maiores encómios.
Nestes termos, não poderia
ter acolhido como sinal do
mais institucional reconheci-
mento a atitude que o Presi-
dente da Câmara Dr. Basílio
Horta protagonizou ao desta-
car, porque ali estava pre-
sente, o caso de José Cardim
- que tive o gosto de ter ao
meu lado na Sala Manuelina
onde decorreu a sessão
pública - como figura
indissociável da atribuição a
Sintra da classificação da
UNESCO.

O Centro UNESCO

Portanto, desde o dia 23 do
passado mês de Setembro, a
Paisagem Cultural de Sintra
conta com uma estrutura que
resulta de recomendação de
organismos da UNESCO
remontando ao ano 2000, na

sequência de diversas mis-
sões de técnicos para avalia-
ção do estado de conser-
vação da zona classificada.
Pois bem, será no contexto
desta entidade, cujas portas
abriram naquela data, que
funcionará o designado
Centro UNESCO, Património
Mundial de Sintra,
Tal notícia, que a todos
colheu de surpresa, foi-nos
trazida pela Embaixadora Ana
Martinho, Presidente da Co-
missão Nacional da UNESCO,
que aproveitaria a oportu-
nidade da cerimónia de
inauguração, para explicitar
que, entre outros objetivos,
o Centro pretende ainda mais
investir e promover a geral
sensibilização para os valores
que caracterizam e justificam
a classificação da Paisagem
Cultural de Sintra.
“(…) Estou certa de que a
criação do Centro UNESCO
em Sintra permitirá desen-
volver um trabalho constante
e efetivo com a sociedade
civil, nomeadamente as
associações locais que se
dedicam à preservação e
promoção deste importante
património”, acrescentando
que “vai juntar-se à rede
nacional de centros e clubes,
que conta com mais de 40

estruturas, que se dedicam
aos mais variados temas
tratados pela UNESCO, des-
de o desenvolvimento sus-
tentável à educação artística,
à ética no desporto e, natu-
ralmente, ao património
mundial (…)”, a exemplo do
idêntico Centro de Évora.
Convém lembrar que, no
início de Setembro, a Câmara
Municipal de Sintra e a
Parques de Sintra Monte da
Lua assinaram um Protocolo
afim da criação do Gabinete
do Património Mundial -
Paisagem Cultural de Sintra
que, entre outras, perspectiva
a promoção do debate de
ideias sobre a gestão e a
reabilitação do património.
Em inequívoca afirmação de
um programa que é toda uma
forma de estar num território
tão pródigo em sofisticados
bens patrimoniais, salientaria
o Presidente Dr. Basílio Horta
que “(…) Não há paisagem
cultural sem pessoas, e não
há gestão bem sucedida sem
consensos. A melhor forma de
gerar cultura passa pela
valorização do património,
pois só se pode valorizar o
que se conhece (…)”
Segundo o referido docu-
mento protocolar, o Gabinete
acompanhará os impactos e

os resultados, não só das
iniciativas já concretizadas
mas também dos progra-
mados para o futuro proce-
dendo à constante avaliação
das ameaças e riscos que
desafiam a zona classificada
pela UNESCO há cerca de
vinte anos, algo que equivale
a mais de um terço do
território municipal.
Ainda segundo o autarca, tais
pressupostos exigem “(…)
uma presença actuante da
Câmara Municipal em íntima
ligação com a PSML (…)”.
Não terminaria sem a pro-
messa de melhorar os proce-
dimentos e acelerar as deci-
sões, através da operacio-
nalização de uma área de
reabilitação urbana, para
específica intervenção no
centro histórico.
Por outro lado, ao encontro
do que tem sido a constante
reafirmação dos objectivos
partilhados pelas associa-
ções cívicas e culturais
envolvidas neste contexto de
preocupações, comprome-
teu-se no empenho de me-
didas tendentes à resolução
dos problemas afectos à
mobilidade, através de bolsas
de estacionamento e reforço
do transporte público no
acesso à serra.

Se o novo Gabinete avalia as
eventuais alterações das
condições e o estado de con-
servação dos bens, através
da apresentação de relatórios
periódicos, para o que
contribuirá a elaboração de
um manual de monitorização,
terá sempre em consideração
que o protocolo determina a
assunção do carácter consul-
tivo e informativo das reco-
mendações tanto à autarquia
como à PSML. Assim sendo,
jamais se substituirão às
atribuições e competências
legais já definidas para
qualquer das instâncias
envolvidas.
Por seu turno, o Dr. Manuel
Baptista, Presidente do Con-
selho de Administração da
PSML, sublinhou a respon-
sabilidade de manter a clas-
sificação da Paisagem Cultu-
ral, propósito tanto mais
pertinente quanto o Gabinete
em apreço se propõe con-
tribuir no sentido de que “(…)
o país e Sintra possam estar
mais bem defendidos e mais
bem representados junto da
UNESCO e de todas as
entidades com intervenção
nesta área”.

Inauguração outra

Esta aconteceu na passada
Sexta-feira, dois dias depois
do evento que acabei de
referir. Tratou-se da abertura
do percurso pedestre entre a
zona do Portão dos Lagos do
Parque da Pena até ao centro
histórico, incluindo a passa-
gem pela recuperada Vila
Sassetti. Primeiramente, a
presença de tantos amigos da
Câmara Municipal de Sintra e
da Parques de Sintra cuja
presença, em tão grande nú-
mero, não deixa de constituir
prova acabada do imenso
interesse de mais outra
iniciativa condenada ao
habitual sucesso.
Todos aproveitámos um
daqueles indizíveis fins de
tarde da Sintra outonal em
que, de um momento para o
outro, a formidável luz coada
pelo arvoredo que nos

remetera para uma dimensão
outra, passados uns minutos,
dá lugar ao manto de um
crepúsculo fresco, pelo qual
só nos damos conta quando
começamos a apertar um
botão, a descer a manga da
camisa, a procurar o pul-
lover...
Para os menos atentos, cum-
pre lembrar que a abertura do
circuito em apreço foi prece-
dida de uma intervenção
demorada e muito cuidadosa,
que pressupôs uma campa-
nha de recuperação de vere-
das, caminhos mais e menos
fáceis, degraus, pequenas
pontes, a instalação de sina-
lética adequada, o provi-
mento de óptimas instalações
sanitárias, o restauro da Vila
Sassetti, um dos elementos
de inusitado interesse deste
percurso tão tentador.
É que se trata mesmo de
tentação! O trabalho de recu-
peração é mais uma lição.
Projectada pelo pintor, cenó-
grafo e arquitecto italiano
Luiggi Manini, o mesmo do
Palácio do Buçaco e da Quinta
da Regaleira, a casa obriga-
nos a um percurso interno
estranhíssimo. Curiosamente,
ainda se conserva parte do
mobiliário, acerca do qual
nada adianto porque só visto.
E, entre tantos e tão sugesti-
vos elementos propícios à
efabulação, a possibilidade
de Imaginar o que terá sido
aquele espaço, vivido como
ninho de amor do milionário
Calouste Gulbenkian.
Não me digam que gostariam
de saber mais. Olhem, mais
não adianto. Vão! Vão por
mim e verão que é o mais sábio
dos meus mais recentes con-
selhos. Um desafio irre-
cusável! Conseguirão perce-
ber que se trata da proposta
de um percurso que, estou
certo, muitos de vós nem
conseguem conceber como
possibilidade de descortina-
rem uma Sintra que ainda
desconhecem?

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga

ortografia]

A

créditos: PSML
Trecho do novo circuito pedestre
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Associação de Reformados Pensionistas
e Idosos de Rio de Mouro
Assembleia-Geral Extraordinária

Convocatória
Ao abrigo do artigo 26.º, n.º 3 dos Estatutos da Associação de
Reformados Pensionistas e Idosos de Rio de Mouro, convoco os
Associados para uma Assembleia-Geral Extraordinária, a realizar
na sede da Associação, sita na Praceta da Terceira Idade, em Rio de
Mouro, no dia 10 de Outubro de 2015, pelas 14 horas e 30 m.
Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos Associados
com direito a voto, a Assembleia iniciar-se-á às quinze horas, com
qualquer número de Associados, conforme o estabelecido nos
Estatutos.

Ordem de Trabalhos
Ponto único: Alterações aos Estatutos da Associação de
Reformados, Pensionistas e Idosos da Freguesia de Rio de Mouro.
Rio de Mouro, 21 de Setembbro de 2015.

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral
(a) Maria Alice Monteiro da Silva

PUB. JORNAL DE SINTRA, 02-10-2015

CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 3 Do artigo 29.º e da alínea e) Do artigo
28.º, dos Estatutos da Associação Amigos de São Marcos,

convoco todos os associados, desta Associação, para a Assembleia Geral
Extraordinária, a realizar no dia 24 de Outubro 2015, pelas 14H00, na respectiva
Sede Social, cita Rua da Escola de São Marcos nºs 11/11 A, São Marcos.
A Assembleia-Geral, conforme n.º 1, do artigo 31, dos Estatutos, reunirá à hora
marcada na convocatória, se estiver presente mais de metade dos associados com
direito a voto, ou uma hora depois com qualquer número dos presentes.

ORDEM DE TRABALHOS
1. 1.Discussão e Deliberação sobre a Alteração dos Estatutos.
( Decreto Lei nº 172 A /2014 de 14 Novembro )
( Lei nº 76/2015 de 28 Julho )
2. 2.Discussão e Deliberação sobre Regulamento Interno de Funcionamento
de Serviço de Apoio Domiciliário.
( Circular nº 4 da Direcção Geral da Segurança Social )
( Portaria nº 196 A/ 2015
3.Outros Assuntos.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Isabel Maria Prioste Bugalho)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 02-10-2015

ASSOCIAÇÃO AMIGOS
DE SÃO MARCOS

Rio de Mouro

Feira do Livro até ao dia 5 de Outubro
Ventura Saraiva

Concertos musicais,
desporto, conferên-
cias, feira do arte-
sanato, concursos
de bandas e gra-

Incluída no programa das actividades da 2.ª Semana da Juventude que termina amanhã, dia 26 (sábado), a 17.ª Feira do Livro prolonga-se até ao dia
5 de Outubro no parque de estacionamento da CP, junto à Estação do caminho-de-ferro. Para além dos livros, também muitos autores ainda vão
passar pelo certame, com Luciano Reis já no próximo domingo, dia 27, com “Terra dos Sonhos”. Na lista estão nomes como Lúcia Moniz, Xico Braga,
Fernanda Botelho, José Pinheiro, e outros autores que ainda não confirmaram a sua presença mas já demonstraram interesse em marcar presença em
Rio de Mouro.

fittis, workshops, dança, tea-
tro, e a feira do livro, muitos
eventos que marcam a agen-
da de muitos fregueses de Rio
de Mouro, forasteiros, e mu-
nícipes de outros locais do
concelho de Sintra, até
amanhã, sábado (dia 26)
pelas 16h30, com a Oficina de
Teatro-Banana Salgada, no
auditório da Feira do Livro. A
iniciativa encerra a segunda
edição da Semana da Juven-
tude que teve início no dia 11,
e que marcou a entrega de
prémios do Concurso de
Montras da Vila de Rio de
Mouro e terminou com uma
caminhada nocturna até à
Serra de Sintra. Na área mu-
sical, muitos artistas passa-

ram pelo palco da festa, com
destaque para as actuações
de Cassapo e Beto Dias no
dia 19, e de Kreolinha
Sanches (dia 20). No fim-de-
semana de 18, 19, e 20, rea-
lizou-se a Feira do Artesanato
que levou até ao recinto

muitos artesãos e associa-
ções da Vila e do concelho.

Regresso dos livros
oito anos depois
O ano passado, e por interes-
se dos novos eleitos da Junta

de freguesia, a feira do livro
regressou a Rio de Mouro
depois de oito anos de au-
sência. Quem o afirma é o
Vogal Luis Filipe Morais,
Vogal para a Cultura, Juven-
tude e Desporto, e o coorde-
nador do evento. «Esta é mais

uma aposta da Junta de
Freguesia e posso adiantar
que nos primeiros dias da
feira do livro já superámos os
resultados do ano passado,
e que marcou o regresso
deste certame à nossa Vila,
integrando o programa da

primeira edição da Semana da
Juventude. Com a experiência
de 2014, pudemos melhorar,
não só o espaço, como a
oferta aos visitantes, com a
área da restauração, de re-
creio, e lazer. Também este
ano, e relativamente à feira do
livro, encontrámos este ano
um parceiro à medida, com
vasta experiência neste tipo
de eventos, e ainda está-
vamos a montar a estrutura
(dias 7 e 8), e já muitas pes-
soas nos perguntavam quan-
do abria. E isto é muito grati-
ficante e deixa-nos extrema-
mente satisfeitos» sublinha o
autarca ao JS.
De referir que o evento conta
com as parcerias – entre ou-
tros – da Câmara Municipal
de Sintra, Associação Ponte,
Dínamo, ACAS-Associação
Luso-Caboverdiana de Sintra.

fotos: ventura saraiva
Vogais da Cultura e da Educação da Junta de Freguesia de Rio de Mouro, responsáveis pela
cordenação do evento. Certame supera já os resultados de 2014

No dia 20 de Setembro de
2014 abriu ao público, com
melhorias de requalificação o
Mercado do Cacém, este inau-
gurado em 1991.
Por essa ocasião  foi prome-
tido a requalificação de um
espaço destinada à “Loja do
Cidadão”, pelo vereador
Eduardo Quinta Nova.
Segundo a Câmara Municipal
de Sintra, neste momento,
estão a decorrer  as prome-
tidas obras de requalificação
com um prazo previsto de
execução de 90 dias e um
custo de 405 127,76 + IVA.
A nova Loja do Cidadão visa
a criação de uma maior pro-
ximidade entre a adminis-
tração pública e os munícipes
do concelho de Sintra, esti-
mando-se um acesso diário
de cerca de 2000 utilizadores
para este novo equipamento.

Loja do Cidadão no Cacém
– abertura prevista dentro de três meses

foto: js/arquivo/lg
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As obras de reordenamento
rodoviário e pedonal na Av.ª
António Ennes, junto à esta-
ção ferroviária Queluz-Belas,
iniciaram-se a 22 de setembro.

Queluz
Perturbações na circulção e estacionamento na Av.ª António Ennes

IMI Familiar – Imposto Municipal sobre Imóveis

CMS reduz 0,02% da Taxa do IMI em prédios urbanos
– Famílias com filhos prejudicadas em 8, 13 e 18%

Em reunião camarária do dia 22 de setembro o Município de Sintra não aceitou a aplicação do IMI Familiar, que permite a redução de 10, 15 ou
20% sobre a taxa do IMI para famílias com 1, 2 ou mais filhos.
Em sua substituição  aprovou uma proposta de redução de 0,02% (de 0,39 para 0,37%) da taxa do IMI  para todos os munícipes do concelho. Esta
proposta foi aprovada com os votos favoráveis do executivo e a abstenção dos vereadores da oposição – “Sintrenses com Marco Almeida”.
A Taxa do IMI varia, em Portugal, entre 0,30 e 0,50, existindo, neste momento, 34 municípios a aplicar a taxa máxima de 0,50% e 138 a aplicar a
taxa mínima.
De referir que a redução generalizada da taxa do IMI, pode coexistir com a aplicação da taxa do IMI Familiar, esta recusada pela edilidade.

antem-se em todo o
país o debate sobre a
aceitação por parte dos
municípios da redução
do IMI Familiar para 10,

M

Idalina Grácio

15 e 20% para famílias com mais de
1, 2, ou mais de três.
A sociedade civil tem-se manifes-
tado sobre esta matéria.
Nesta área a  Associação das famílias
Numerosas tem sido uma das impul-
sionadoras do debate Nacional para
a qual  a adoção do IMI Familiar é
uma medida de equidade e justiça e
não deve ser associada a um
beneficio fiscal. Na verdade para o
cálculo do IMI entram inúmeros
fatores, a saber: o valor base do
prédio, a área bruta de construção,
o coeficiente de afetação, o coefi-
ciente de localização, o coeficiente
de qualidade e conforto e o número
de anos da habitação. O Imposto
parte sempre do principio que uma
casa maior é um luxo maior pelo que
deve ter uma tributação superior
mas, na verdade, uma casa maior
para uma família maior é uma
necessidade e não um luxo. Duas
casas exatamente iguais, com a
mesma localização, o mesmo nível
de qualidade e conforto, o mesmo
número de anos e a mesma área de
150 m2 são tributadas exatamente
da mesma forma independente-
mente de numa viver uma pessoa
sozinha com 150 m2 só para si e na
outra 8 pessoas que têm apenas 18
m2 per capita.
Todos conhecemos os elevados
encargos que cada filho comporta.
A melhor forma de apoiar estas
famílias é não as penalizando. Se um
filho nasce, é preciso mudar para
uma casa maior, ninguém pede que
seja o estado ou o município a

suportar a compra da casa maior mas
acreditamos que é justo exigir que
essa mudança para uma casa maior
não seja considerada e tributada
como um luxo mas sim como uma
necessidade e que por isso o valor
do IMI deve ser ajustado a esse
princípio.
Uma redução generalizada do IMI é
sempre uma boa noticia mas ela não
deve impedir ou anular a importância
da inclusão de outros princípios de
equidade e justiça como o que está
subjacente ao IMI Familiar.
Acresce que a distribuição da habi-
tação em Portugal divulgada nos
Censos 2011 mostra uma realidade
que é já sinónimo da falta de
equidade e justiça. As famílias
maiores têm uma enorme dificuldade
em ter uma casa à sua dimensão. A
maioria das famílias numerosas,

incluindo as que têm 7 ou mais
filhos, habitam casas com 4 ou 5
divisões. Em contrapartida as casas
com mais de 6 divisões são maio-
ritariamente ocupadas por famílias
com uma, duas ou três pessoas.
Na Moção apresentada no dia 22

pelo agrupamento SCMA esta infere
que a redução agora realizada tem
reduzido significado no rendimento
familiar ou das empresas conforme
mapa.
Para “Sintrenses com Marco
Almeida” são 104.649 alojamentos

familiar clásscos de residência
ocupados pelos proprietários pelo
que a justiça social de redução de
0,02% fica totalmente diluída.

Fontes: AFN/CMS/SCMA

foto: js/arquivo

A realização destas obras irá
provocar alguns constran-
gimentos à circulação rodo-
viária e pedonal, bem como
implicar uma redução da

oferta de lugares de estacio-
namento, pelos quais pedi-
mos a vossa melhor com-
preensão.
A intervenção em causa tem

um prazo de execução previs-
to de 2 meses e visa a melhoria
da mobilidade pedonal,
reordenamento da circulação
rodoviária e do estaciona-

mento, incluindo as opera-
ções de cargas e descargas
na Av. António Ennes.
Os trabalhos a executar con-
templam o aumento da largura

do passeio, o incremento da
oferta de lugares de estacio-
namento e a compatibilização
entre os espaços para circular
e estacionar.       Fonte: CMS
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Presidência Aberta à União de Freguesias de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar

Dois milhões de euros para a rede de saneamento em Albogas

fotos: ventura saraiva

Ventura Saraiva

té final deste ano
vão começar as
obras da rede de
esgotos na aldeia
de Almornos, um

Com o país em campanha eleitoral, o presidente da Câmara Municipal de Sintra promoveu a segunda presidência aberta ao território da União de
Freguesias de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar. O anúncio das obras de saneamento em Albogas foi recebido por alguns moradores com
cepticismo devido às muitas promessas já feitas, mas Basílio Horta sossegou os mais descrentes; «eu venho aqui anunciar, não venho prometer. Seria
muito triste se a Câmara convivesse às portas do século XXI, às portas da Europa, com milhares de pessoas sem saneamento. E por isso, eu comecei por
pedir desculpa em nome da Câmara pelo tempo que decorreu. Muitos anos…»

A delimitação como Área de Reabilitação Urbana
(ARU) o Bairro Vale de Moura foi provada em reunião
de câmara no dia 22, e cuja área se circunscreve à
delimitação da AUGI (Áreas Urbanas de Génese Ilegal)
nº41, com a mesma denominação. Tem o processo de
reconversão urbanística a decorrer, com a regularização
fundiária e dotação de infraestruturas adequadas. A
operação em curso pretende criar condições para
qualificação do edificado, prevendo 39 lotes e 44 fogos,
os quais importa integrar no sistema legal. A ligação ao
bairro foi melhorada com o alcatroamento da estrada,
melhorando significativamente o acesso dos seus
moradores a outras zonas vizinhas e à estrada principal
que liga os concelhos de Sintra, e Odivelas.

A
investimento de cerca de dois
milhões de euros e que
beneficiará quase um milhar
de habitantes. A conclusão
dos trabalhos está prevista
para o final de 2017, ou início
de 2018, como garantiu a
administradora dos SMAS de
Sintra, Guadalupe Gonçalves.
No próximo ano, os SMAS
vão ainda fazer em Albogas
uma regularização da pressão
do abastecimento de água,
num investimento de 250 mil
euros. Já, em Aruil, na So-
ciedade Recreativa, onde
decorreu o encontro com os
residentes, as obras devem
começar em 2016, dado que
apenas está aprovado o
estudo prévio, e não existe
ainda terreno para a cons-
trução da ETAR. Esta em-
preitada resulta num investi-
mento estimado em um milhão
e 100 mil euros, e servirá 770
habitantes.
Ainda na área do saneamento
foi anunciada a participação
da autarquia nos ramais que
vão permitir que, ao fim de
quase 40 anos, o Casal do
Brejo, em Dona Maria, dis-
ponha de abastecimento de
água, beneficiando os 141
lotes já construídos para um
total de 723. Neste bairro foi
ainda visitado o futuro centro
de dia, um equipamento que
vai servir até 30 utentes.
Nos vários locais visitados,
registe-se a pompa e circuns-
tância, com que comitiva foi
recebida no Bairro Olival do

Bairro Vale de Moura já pode sonhar

Comitiva deixa o Bairro Vale de Moura com a satisfação de missão cumprido

Santíssimo com o Grupo de
Bombos de Santa Maria do
Magoito a animar a chegada
ao local.
O presidente Basílio Horta
aproveitou para entregar
pessoalmente, o alvará do
bairro, visitando duas em-
presas de grande dinamismo,
a Quimiserve (produtos
químicos) e Miguel & Gama
(comércio de tecidos), e
assinalada também a execu-
ção do acesso à AUGI de Vale
de Moura. A visita incluiu
ainda a deslocação ao JI de
Morelena, que ao fim de sete
anos, pode finalmente contar
com refeitório, através de um
pavilhão modelar disponibi-
lizado pela Associação de
Pais e adquirido com finan-

ciamento do Centro Social de
Morelena. A concretização
do refeitório contou também

com o apoio da UF e da
autarquia, com a festa de
inauguração a dar-se no

domingo, dia 27.
Com o encontro com as
associações cancelado, a

visita finalizou junto à capela
de Montelavar, onde foi
avaliado projecto de cons-
trução de um passeio pe-
donal, depois de toda a
sinalização e passadeira para
peões.
Em jeito de balanço, o pre-
sidente da União das Fre-
guesias, Rui Maximino,
adiantou que «a expectativa
é grande, o mandato já vai a
meio, o tempo corre muito
depressa, e contra nós, mas
entendemos que estamos no
caminho correcto. A nível do
saneamento vamos ter um
inicio de obra já no final deste
ano, nos Almornos, e os
moradores têm que perceber
que existe uma mudança, um
planeamento, e concerteza
que quando as obras come-
çarem a fé das pessoas vai
mudar e vem dar alguma
credibilidade à classe politica.
Estamos muito confiantes»,
sublinhou.

Reunião com habitantes da freguesia, em AruilGuadalupe Gonçalves apresenta plano dos SMAS Visita ao refeitório do JI de Morelena



10 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 2 DE OUTUBRO DE 2015

DESPORTO

JOMA e Real Sport Clube abrem portas ao entendimento

Atletismo de regresso à pista de Monte Abraão

Atletas, seccionistas e treinadores na 1.ª sessão de treino em Monte Abraão

João Pedro Cardoso, Pedro Brás, e Adelino Ramos
unidos no compromisso

nstalada no final dos
anos 90, no Complexo
Desportivo do Real
Sport Clube em Monte
Abraão-Queluz e paga

Bodyboard- Sintra Portugal PRO 2015 ganho pelo francês Pierre Louis Costes
Catarina Sousa no pódio e a melhor portuguesa

Ventura Saraiva

No dia 21 de Setembro, os portões do Complexo
Desportivo de Monte Abraão voltaram a abrir-se
aos atletas da Juventude Operária de Monte
Abraão (JOMA) oito anos depois do último treino
naquela pista sintética. Um hiato de tempo com
consequências irreparáveis ao processo
competitivo do emblema de Queluz Ocidental
que foi perdendo capacidade de mobilização de
novos atletas, e que resultou num êxodo dos
internacionais, assim como os respectivos
treinadores.

I
com dinheiros públicos, no-
meadamente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, e pelo então
Instituto Nacional do Des-
porto (IND), nunca foi pací-
fica a presença dos atletas da

fotos: ventura saraiva

JOMA naquela infra-estrutu-
ra desportiva, apesar do
protocolo estabelecido entre
as partes envolvidas (autar-
quia e clubes) e o pagamento
da sua utilização pela colecti-
vidade liderada por João
Pedro Cardoso. A presença
da JOMA terminou assim no
ano de 2007, numa época em
que a JOMA já se havia tor-

nado numa das potências do
atletismo nacional, ombrean-
do sempre com os chamados
clubes grandes. Foi conside-
rado pela Federação Portu-
guesa de Atletismo (FPA)
como o “Melhor Clube de
Formação Nacional”. Amea-
lhou títulos, teve uma partici-
pação na Taça dos Clubes
Campeões Europeus Femini-
nos, promoveu o atletismo
concelhio e nacional, e mui-
tos dos seus atletas chega-
ram a internacionais, e alguns
estiveram mesmo em várias
Olimpíadas. Mas tudo isso
não chegou para convencer
os responsáveis da altura,
quer do Real, quer do Poder
Local. Os portões fecharam-
se, as dificuldades aumen-
taram, e a crise do país ajudou
a fazer “mossa”. Os atletas de

referência foram facilmente
conquistados por outros
clubes, e ainda hoje, conti-
nuam no topo do atletismo
nacional e internacional,
constituindo assim a grande
bandeira da JOMA na área da
formação, e uma espécie de
comprovativo do trabalho
feito pelo clube, treinadores,
e dirigentes.

«Este é um acordo
que queremos que
vigore o tempo que
for necessário»
-Adelino Ramos,
presidente do Real
Na cerimónia formal, e que
juntou o presidente da União
de Freguesias de Massamá-

Monte Abraão, Pedro Brás,
do presidente da JOMA,
João Pedro Cardoso, e do
presidente do Real, Adelino
Ramos, sublinhando cada
qual o interesse do entendi-
mento para o desporto conce-
lhio e da freguesia, o dirigente
do Real, sublinhou, no final,
aos jornalistas presentes que
«não fazia qualquer sentido
não haver entendimento, tra-
tando-se de clubes vizinhos
e da mesma freguesia. O que
fizemos foi, sentarmo-nos à
mesa, conversarmos, e perce-
ber como poderíamos ultra-
passar o diferendo já de al-
guns anos, com o objectivo
de disponibilizar estas insta-
lações, nomeadamente a pista
do atletismo para as crianças
em jovens que queiram de-
senvolver o seu talento. Con-

seguimos, e hoje esta abertu-
ra, é apenas um mero acto
simbólico, sendo mais tarde
formalizado e rectificado mais
tarde através de um contrato
programa com a Câmara
Municipal de Sintra. Para nós,
Real, trata-se de um acordo
que queremos que vigore
pelo tempo que for neces-
sário.» Sublinhou.
Em jeito de rodapé, fica a nota
que os treinos do atletismo,
não só dos atletas que fazem
parte das equipas masculina
e feminina,da JOMA, mas
também de captações, acon-
tecem às segundas, quintas
e sextas-feiras entre as 18h45
e as 21h, e aos sábados entre
as 10h e as 13h.

Pierre Louis Costes foi o
grande vencedor do Sintra
Portugal Pro 2015, superando
o sul-africano Iain Campbell.
O francês, campeão mundial
de 2011, somou na Praia
Grande, a sua terceira final em
quatro anos, saindo vence-

dor em 2012, e finalista
derrotado em 2013. “Desde
aquela derrota na final de 2013
que nunca mais venci ne-
nhuma etapa do Mundial,
pelo que parecia que tinha
aqui qualquer coisa mal
resolvida e, finalmente, voltei

aqui para vencer”, con-
gratulou-se Pierre Louis
Costes.
No sector feminino, foi um dia
feliz para as cores nacionais.
Catarina Sousa perdeu com a
japonesa Sari Ohhara, nas
meias-finai,s mas acabou por

levar de vencida a campeã
mundial Alexandra Rinder na
final de consolação que
apura o terceiro e quarto
lugar. A atleta do concelho de
Cascais, disse que “o meu
objectivo era um lugar no
pódio e consegui. Sabia que

a Sari Ohhara era uma
adversária muito difícil nas
condições que tivemos hoje,
com o mar a baixar muito mas
estou satisfeita com este
resultado. Agora é tentar
estar na Nazaré, pois ainda
não tenho garantido que

consiga marcar presença no
campeonato. Mas se conse-
guir, vou dar tudo por tudo
para tentar um bom
resultado.”

Começou no domingo, dia 27
de Setembro, o Campeonato
Nacional de Hóquei em Patins
da 3.ª Divisão. Na Zona Sul,
o GR “Os Lobinhos” a

Hóquei em Patins – Nacional da 3.ª Divisão (Zona Sul)
“Os Lobinhos” entra a perder

recebeu em Vale de Lobos, o
HC Santiago, e perdeu por 3-
7, com os golos da equipa
orientada por Carlos Pantana,
a serem apontados por Tiago

João Leal, Tiago Alexandre
Leal, e Pedro Queirós. Nesta
ronda inaugural, a surpresa
veio do dérbi cascalense, com
o GRF Murches a impor-se ao

Dramático de Cascais (fora),
por 4-5. HC Santiago,
Odivelas, FC Castrense,
Parede, AC Tojal, e Murches
foram os vencedores da

primeira jornada, somando os
respectivos 3 pontos.
Na jornada de domingo, dia
4, “Os Lobinhos” desloca-se
ao Algarve para defrontar o

CD Boliqueime, jogo com
início pelas 17h00.

VS
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Apesar derrotado, o Real deu excelente réplica ao seu adversário foto: antóni josé

equipa de Marvila, orien-
tada por João Borrego,
entrou no jogo, a trocar a
bola na sua zona defen-
siva, e, com lances em

Taça de Portugal – 2.ª Eliminatória; Real SC, 1-Oriental, 3

Boa réplica dos locais
António José

O Real Sp. Clube, saiu da Taça de Portugal, de cabeça erguida, após perder no seu reduto por 1-3, perante um adversário do escalão superior, o
Oriental, num encontro em que os pupilos de Rui Sousa, dignificaram as camisolas que envergam ao rubricar uma exibição de alto nível.

A
profundidade para a área contrária,
aonde surgia um perigo chamado
Bernardo Vasconcelos, com o seu
poder atlético, criou alguns dissa-
bores ao guardião da casa. E foi num
lance desses, aos 11´que o esférico
embate em Alpalhão, de imediato
Bruno Esteves, assinala a marca dos
“onze metros”.
Bernardo Vasconcelos, não perdo-
ou. A equipa da casa, após o golo
sofrido, veio para a frente à procura
do empate, com Marcelo a fintar dois
adversários, cruza, e Angola, con-
clui com êxito. O Real foi crescendo
aos poucos e à passagem do minuto
48´ o capitão Paulinho, cruza com
conta peso e medida, Álvaro Jaló,
cabeceou ao poste. Lá diz o ditado
popular “quem não marca acaba por
sofrer” e foi o que sucedeu, num
contra – ataque dos forasteiros,
Henrique, com um remate rasteiro,
dilata a vantagem. As mexidas ope-
radas pelo técnico da equipa lisboe-
ta acabaram por fazer a diferença,

nos últimos minutos da partida, cul-
minada ainda com  o “bis” de Ber-
nardo Vasconcelos, ao cair do pano.

Ficha do jogo
Jogo no Complexo Desportivo do

Real, em Massamá/Monte Abraão -
Sintra.
Árbitro: Bruno Esteves, auxiliado
por Venâncio Tomé e Rui Teixeira -
4º árbitro, Tiago Rocha (Setúbal).
Real Sport Clube: André Martins;
Paulinho (cap.), Diogo Alpalhão,

Diogo Silva e Casimiro; Rúben,
Marcelo Lopes, Morgado, e Álvaro
Jaló (Tomás Costa, 78´); Angola
(Nuno Almeida, 78´) e Altair Júnior
(Erico, 61´). Treinador: Rui Sousa.
Oriental: Mota; João Amorim,
André Almeida, Hugo Grilo e Varudo

(João Pedro,int.); Sérgio Duarte,
Henrique Gomes, Pedro Mendes
(Firmino (78´) e Fernando (Valdo,
56´); Tom e Bernardo Vascon-
celos.Treinador: João Barbosa.
Ao intervalo. 1-1. Marcadores: Ber-
nardo Vasconcelos (12´g. p. e 90´),
Angola (22´) e Henrique Gomes
(73´).

Sintra sem
representantes
na taça
Com os clubes da I Liga já pre-
sentes no sorteio da 3.ª Elimina-
tória, o concelho de Sintra, ao
contrário dos últimos anos, não
terá nenhum jogo com os cha-
mados grandes, uma vez que
ficou sem representantes na
prova. Para além do Real SC,
também o 1.º Dezembro ficou
pelo caminho, ao perder no
campo Conde Sucena por 2-3
(após prolongamento) com a
Sanjoanense.

VS

PUB.

Com a vitória (concludente) no terreno da
União Recreativa de Tires por 3-0, o Atlético
Clube do Cacém manteve a invencibilidade
na prova, o que lhe garante, para já, integrar o
grupo de comandantes, com 4 pontos, e onde
se incluem, o Alverca, Santa Iria, Linda-a-
Velha, Alta de Lisboa, Atlético do Tojal, e
Oeiras.
Quanto ao Sporting de Lourel, somou a
segunda derrota ao perder em casa (1-2, com
os ribatejanos do Santa Iria. O conjunto

Campeonato Nacional Pró-nacional da AFL – 2.ª Jornada
Cacém manteve invencibilidade

orientado por Paulo Oliveira ainda não
pontuou, situação comum a apenas a mais
três equipas, Ericeirense, Carregado, e União
de Tires.
Na 3.ª Jornada, com data marcada para o
próximo domingo, dia 4, o Atlético do Cacém
recebe no campo Joaquim Vieira, a União Alta
de Lisboa, e o Sporting de Lourel desloca-se
ao terreno do Lourinhanense.

VS

Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL – 2.ª Jornada
Pero Pinheiro com goleada caseira (5-0)
já lidera classificação Na ronda de abertura do Campeonato

Nacional da 2.ª Divisão de Futsal/Liga
Sportzone, a equipa do grupo União
MTBA deslocou-se a Santarém para
defrontar o Grupo de Futebol dos Empre-
gados no Comércio, tendo empatado a
cinco bolas.
Na cidade da Amadora, o Sporting Vila
Verde defrontou a União Progresso da
Venda Nova, e saiu derrotado por 5-4.
Numa ronda com 40 golos marcados, o
destaque vai inteirinho para a goleada
obtida na Ilha da Madeira pela turma da
AMSAC (2-7) frente ao promovido,

Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª Divisão – 1.ª Jornada
MTBA empata (5-5) em Santarém

Despromovido do “Pró-nacional” na época de
2014-15, o Clube Atlético de Pero Pinheiro teve
uma entrada de leão, no campeonato da Divisão
de Honra da AFL. Depois de vencer (fora) na ronda
inaugural o dérbi concelhio frente ao Sintra Foot-
ball, na jornada número dois da prova, recebeu no
campo Pardal Monteiro, o Clube Santo António
de Lisboa, e goleou por 5-0. Uma vitória que coloca
o emblema da capital do mármore, e este ano orien-
tado por Luís Freire, técnico que nas últimas três
temporadas treinou o Ericeirense, no topo da classi-
ficação, com apenas três equipas com o máximo de

Cruzado Canicense, a valer para já a
liderança da Série D, em parceria com a
AM Portela, os dois mais fortes candida-
tos ao título, e subida de divisão.
Na 2.ª Jornada, a realizar amanhã, dia 3
(sábado), o MTBA recebe no pavilhão
de Bolembre, os insulares do Cruzado
Canicense. Quanto ao Vila Verde que
também joga em casa, defronta os alen-
tejanos do Eléctrico de Ponte de Sor. A
ronda completa-se com o dérbi do con-
celho de Loures, AMSAC-Portela, Fon-
secas Calçada-Empregados do Comér-
cio, e “Os Escorpiões- UP Venda Nova.

pontos (6), o Futebol Benfica, e Damaiense.
Quanto aos outros dois clubes concelhios, o Sintra
Football e “Os Montelavarenses” foram derrotados
fora de casa e pelo mesmo resultado; 3-0. O de
Montelavar, do campo do Damaiense, e o SF, no
Dramático de Cascais.
Na jornada a realizar no domingo, dia 4, o CA Pero
Pinheiro desloca-se a São João da Talha (Sacavém)
para defrontar o SC Sanjoanense, enquanto que
Sintra Football recebe no campo do Real, em Monte
Abraão, o Ponterrolense, e “Os Montelavarenses”
os mafrenses do Jeromelo.                                     VS
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Sintrense entra a ganhar no Campeonato de Promoção do Futebol Feminino-Série D

Bis de Vanessa Tomás para o “mealheiro” de Santo António

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra
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HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

a ronda inaugural
da prova organiza-
da pela Federação
Portuguesa de Fu-
tebol (FPF) e que

Ventura Saraiva

Começou no domingo, dia 27 de Setembro, o Campeonato de Promoção do Futebol Feminino, com o Sport União Sintrense a receber no campo n.º 2,
do Parque de Jogos da Portela, as eborenses do Bairro de Santo António. A vitória por 3-0, foi essencialmente construída na primeira parte, com as
raparigas orientadas por Carlos David a sair para o intervalo com dois golos de vantagem. Vanessa Tomás com dois golos, e Patrícia Nel foram as
marcadoras de serviço, em três momentos de nota artística que mereceram fortes aplausos da cerca de meia-centena de espectadores presentes nas
bancadas.

N
serve de trampolim para a elite
do futebol feminino, o Sintren-
se confirmou o seu favoritis-
mo perante a equipa de Évora,
o Bairro de Santo António,
embora se desconhecesse o
valor real do conjunto alen-
tejano, estreante na compe-
tição. Todavia, e até ao golo
inaugural do Sintrense, as
eborenses foram uma surpre-
sa pela forma destemida com
que encararam o jogo, divi-
dindo o domínio do meio-
campo com a turma do Sin-
trense. A primeira oportuni-
dade de golo surgiu aos 8
minutos e na sequência de
dois pontapés de canto. Bali-
za à mercê de Petra Pacheco,
mas esta acabou por falhar o
alvo, rematando por cima da
barra da baliza defendida pela
guarda-redes, Ana.

Vanessa Tomás e
Patricia Nel dão
vantagem ao Sintrense
Com Ângela Magalhães a re-
cuperar de uma lesão, a baliza
da equipa de Sintra foi con-
fiada a Cheila Tatiana e diga-
se que cumpriu claramente a
tarefa. É verdade que as visi-
tantes não criaram grandes
oportunidades de golo, mas
na fase mais activa do Bairro
de Santo António opôs-se
sempre com determinação e
muita segurança, mantendo

Com arbitragem de Vânia Al-
meida (AF Leiria), o Sintrense
alinhou com: Cheila Tatiana;
Patrícia Nel (Cláudia Lopes,
45’), Marta Pombo, Ana Rita
Gonçalves (Vanessa Louren-
ço, 88’), e Ana Rita Soares;
Marta Bernardo, Jéssica
Cruz, Petra Pacheco, e Jéssica
Soares (Joana Santos, 67’);
Patrícia Caeiro, e Vanessa
Tomás.
No banco: Ângela Maga-
lhães (gr), Sara Claro, Rita Ba-
leia, e Venuza Moreira. Trei-
nador: Carlos David.
Resultados – 1.ª Jornada
(Série D)
Escola FF Setúbal, 3- GD Mal-
veira da Serra, 1; Paio Pires,1-
Quintajense, 1; Estoril Praia,

11- Castrense,1; Olímpico do
Montijo, 0- Cultural da Pon-
tinha, 13; “Os Belenenses”,
4- Guia, 1; Sintrense, 3-B.º
Santo António, 0.
Classificação: 1.ºs, Cultural
da Pontinha, Estoril Praia, “Os
Belenenses”, Sintrense, Es-
cola FF Setúbal, todos com 3
pontos; Quintajense, e Paio
Pires, 1; GD Malveira da Serra,
Guia, Bairro Santo António,
Castrense, e Olímpico do
Montijo, 0.
Próxima jornada (dia 3-10);
Guia-Sintrense; Quintajense-
“Os Belenenses”; Castrense-
Paio Pires; Malveira da Serra-
Estoril Praia; CAC-EFF Setú-
bal; Bairro Santo António-
Olímpico do Montijo.

invioláveis as suas redes. Até
que, finalmente, à passagem
dos 19 minutos de jogo, uma
acção ofensiva pelo lado
esquerdo do ataque do Sin-
trense e conduzida por Marta
Bernardo acabaria por resultar
no 1-0. Bola metida para o
coração da pequena área, e
Vanessa Tomás a ganhar
espaço para o remate certeiro.
Aos 22’, Patrícia Nel falha de
baliza aberta, mas aos 42’
redime-se a marcar o segundo
golo de cabeça na sequência
de um pontapé de canto do
lado direito do ataque da sua
equipa.

Domínio avassalador
do Sintrense na
segunda parte do jogo
Com uma desvantagem de
dois golos no marcador, as
eborenses entraram dispos-
tas a mudar o rumo dos acon-
tecimentos, mas rapidamente
perceberam que tinham que
baixar bastante as suas li-
nhas, apostando em acções
de contra-ataque. O Sintrense
tomou conta do meio campo
e obrigou as eborenses a jo-
gar muito perto da sua gran-
de área. Já com Cláudia Lopes
que substituiu ao intervalo,
Patrícia Nel – devido a uma
indisposição –, em incursões
ofensivas, seria numa destas
jogadas que Vanessa Tomás
chegaria ao 3-0, rematando já
em desequilíbrio, mas com
grande pontaria. Jogava-se o
minuto 58, e com tanto tempo
ainda para jogar, acreditava-

se que o Sintrense pudesse
construir um resultado mais
dilatado. Todavia, a excelente
organização defensiva da
turma alentejana, aliada à fraca
produção atacante do Sin-
trense, apesar do seu domínio
territorial. Mesmo com as al-
terações produzidas pelo
técnico Carlos David, fazen-
do entrar Joana Santos aos
67’ por troca com Jéssica Soa-
res, e aos 88’ com Vanessa
Lourenço a substituir Ana
Rita Gonçalves, a equipa não
melhorou a qualidade do seu
jogo ofensivo. A vitória por
3-0, acaba por pecar por escas-
sa, principalmente pelas
oportunidades desperdiça-
das no primeiro tempo.

Uma nota final para destacar
as exibições de Marta Bernar-
do na defesa, Petra Pacheco,
no meio-campo, e de Vanessa
Tomás na dianteira. Estas fo-
ram, quanto a nós, as unida-
des mais influentes na mano-
bra de toda a equipa, jogando
e fazendo jogar. Amanhã, dia
3 (sábado), e devido às elei-
ções no domingo, cumpre-se
a 2.ª jornada da prova, com o
Sintrense a deslocar-se ao
Algarve para defrontar o Guia
FC. Uma ronda que servirá
sobretudo para confirmar se
Castrense e Olímpico do
Montijo serão os “bombos da
festa”, ou se Cultural e Estoril
Praia, serão mesmo equipas
de outro campeonato.

Equipa do SU Sintrense que deu o pontapé de saída para o nacional feminino de promoção 2015/2016
foto: ventura saraiva
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PUB.

Redução da taxa de IMI para prédio destinado
a habitação própria e permanente

CALENDÁRIO FISCAL OUTUBRO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
12

Até o dia
15

Até o dia
26

Até o dia
20

Até o dia
21

Até o dia
31

Com a publicação da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de
dezembro, que aprova o Orçamento do Estado para o
ano de 2015, foi aditado o n.º 13 ao artigo 112.º do Código
do Imposto Municipal sobre Imóveis, passando a prever
a possibilidade dos municípios, mediante deliberação
da assembleia municipal, nos casos de imóvel destinado
a habitação própria e permanente coincidente com o
domicílio fiscal do proprietário, poderem fixar uma
redução da taxa que vigorar no ano a que respeita o
imposto, atendendo ao número de dependentes que, nos
termos do previsto no artigo 13.º do Código do IRS,
compõem o agregado familiar do proprietário a 31 de
dezembro, de acordo com a seguinte tabela:

Tendo em vista esclarecer o correspondente enquadra-
mento normativo e procedimental, com a finalidade de que
a redução da taxa de IMI seja aplicada de forma automática
e com eliminação dos custos de contexto, quer para as
famílias com filhos, quer para os municípios, a Autoridade
Tributária e Aduaneira emitiu no passado dia 28 de agosto
do corrente ano, a circular n.º 9/2015 com os seguintes
esclarecimentos:

1. A AT promove, de forma automática e com base nos
elementos de que dispõe, a execução da assembleia
municipal comunicada no prazo legal, tendo em conta o
número de dependentes que integram o agregado familiar
na declaração modelo 3 de IRS, cuja obrigação de entrega
ocorre no ano a que respeita o IMI;

2. De forma a permitir aos municípios disporem da

informação necessária para a deliberação desta redução
de taxa, a AT comunica, até o dia 15 de setembro, o
número de agregados familiares, com um, dois e três
ou mais dependentes, que tenham domicílio fiscal em
prédio destinado a habitação própria e permanente
situado na área territorial do respetivo município;

3. É revogado o Ofício-Circulado n.º 40110, de 21.07.2015,
não sendo necessário os sujeitos passivos efetuarem o
requerimento para a redução de taxa ao município da
área da situação do prédio.

Os presentes procedimentos são de louvar, já que a
redução de taxa é efetuada de forma automática e
equitativa, permitindo assim aos mais desatentos não
ficarem de fora por não estarem familiarizados com as
alterações fiscais ou por não terem requerido,
atempadamente, a respetiva redução da taxa ao
município.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre Pré-Bolonha em Gestão de Empresas

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE
– Contabilidade e Assistência Fiscal, SA

Carcavelos, 18 de setembro de 2015

1 10%
2 15%
2 20%

Redução de taxa
até

Número de dependentes
a cargo

De acordo com o n.º 14 do artigo 112.º do CIMI, as
deliberações da assembleia municipal referentes a
presente redução de taxa do IMI, devem ser comunicadas
à AT por transmissão eletrónica de dados até 30 de

novembro do ano a que o imposto se refere, caso contrário
aplicar-se-ão as seguintes taxas mínimas:

Tipo de prédio

Prédios rústicos 0,80%
Prédios urbanos De 0,3% a 0,5%

Taxa

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

Modelo 30 – Entrega da declaração

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro

IRC – Segundo pagamento especial por conta relativo a 2015

IVA – Opção pelo regime de IVA de caixa

IVA – Envio da declaração periódica do mês de agosto do regime mensal

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações – AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais

IVA – Minibalcão Único – MOSS – Declaração do IVA do 3.º trimestral (DL 158/
2014)

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS/IRC – Entrega das importâncias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado

Banco de Portugal – COPE

Comunicação das faturas, dos documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços e dos recibos emitidos a entidades do
regime de IVA de caixa
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE
SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa
 Sintra. Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51
Linha  Azul: 21 924 16 86
2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora do
almoço)

Sexta-feira,  25 de Setembro – Joana Rita Ladeiro Taurino, de Sintra, Maria
Manuela Valentim Domingos Fernandes, Maria Natália Antunes, de Cortegaça,
Maria Bárbara Raquel Dinis Pinheiro; Ricardo Martins Mascarenhas, do Cacém,
António Francisco, de Colares, João Fernando dos Santos Luís de Figueiredo, de
Lourel, João Camilo E. Pinhão Costa, de Lisboa, Jorge Humberto da Silva Patriarca,
de Almoçageme, Armindo Filipe da Silva Rodrigues, António Fortes Figueiredo,
Irineu de Lemos Silva Marques, de Zurich.

Sábado, 26 – Alice Delfina da Costa Alves da Cunha,  Maria Alice Fortes Barreiros
da Costa; Edmundo A. Silva, do Algueirão, João António Eduardo Sabino, da
Abrunheira,Carlos Alberto Barreiros da Costa Rodrigues, Carlos Fernandes Faria,
da Várzea de Sintra, José Domingos  dos Santos, da Abrunheira, Gonçalo Alexandre
Albano, de Janas, Edgar Marcos Quintino, de Almargem do Bispo.

Domingo,  27 – Maria Duarte Gerónimo, da Ribeira Rio de Cões, Cesaltina Simões
Chilreira, de Pero Pinheiro, Henrique Bravo Martins, Luis Filipe da Silva Martins
Ricardo, Joaquim Fernando Barra Maxiano, das Lameiras, António José Fortunato.

Segunda-feira, 28 –  Regina de Deus Conde, de Odivelas, Maria Leonor da Silva
Gonçalves, de Mem Martins, Elisabeth de Carvalho Figueiredo Mendes da Silva,
Ana Maria Cristina de Matos Fernandes, de Lisboa; Manuel da Silva Sousa, de
Morelena, José dos Santos Cardoso, de Lisboa, Francisco Duarte Clemente, de
Arneiro dos Marinheiros, Manuel Augusto Teresa Abreu, de Colares, Fernando
Francisco Duarte, de Cabra Figa, dr. Cruz Malpique, do Porto, Luis Fernando
Chagas Vicente, Luís Miguel Pereira Nobre, de Lisboa, Diogo Corredoura, de Pero
Pinheiro.

Terça-feira,  29 – Ana Filipa Rodrigues Costa, do Magoito, Maria Ramos da Silva
Simões, da Ribeira de Sintra, Rosa do Carmo Tavares Freitas, de Mem Martins,
Teresa Maria Pereira da Costa Augusto, de Carapinheira, Mafra, Maria José Filipe
da Silva Esteves, Ângela Giulietta Gadda Mendes, de Queluz, Elvira da Conceição
Gaspar, Sandrina Rodrigues, Vitória Calaim Pereira Lourenço, de Vila Verde; srs.
Mário Neves, do Fundão,Manuel Fernando de Sousa Duarte, de Cabrela, José Luis
Jacinto Pedro, da Pernigem.

Quarta-feira,  30 – Maria Augusta de Abreu Araújo, Maria Adelaide Frazão Raio,
da Várzea de Sintra, Amorzinda Duarte da Cruz, Justina da Conceição Santos de
Aguiar, da Idanha, Maria Eduarda da Costa Adão, de Maceira;srs. Paulo Duarte
Sandinha, da Pernigem, José Manuel Simões Pinheiro, José Ricardo de Freitas
Mesquita, de Mem Martins, Ivo Batista.

Quinta-feira, 1 Outubro – Maria Carlos Madeira Faria, de Algueirão, Maria
Fernanda Morais Latif, de Londres, Gertrudes Maria dos Santos Martins, de
Nafarros, Natércia Julião Patrão Vicente, Margarida Filipe Varatojo, de Vila Verde;
José Acácio d’Almeida Lopes Cardoso, José Duarte Tomás da Silva, de Campo Raso,
Sérgio Miguel Portela de Carvalho, de Montelavar.

Sexta-feira,  2 de outubro – Maria de Lurdes Jorge da Fonseca, Maria Fartaria
da Costa Baptista, de Belas, Maria Amélia Ferreira Gonçalves Saraiva, de S. Pedro
de Sintra, Maria Augusta Cipriano dos Santos, de Lyon, França, Maria Augusta
Ferreira das Neves Chagas;,Pedro António Pais Taful, de Montelavar, Francisco
Guilherme Parreira Casinhas, António da Silva Nunes, de Sintra, Custódio Ferreira
Gonçalves, Jorge Manuel Simões Silvestre, de Montelavar, Bruno Eduardo Rosalino
Barreiros da Costa, de Cortegaça, António Pedro Santos Clemente, de Arneiro
dos Marinheiros, Ramiro Domingos Guilherme, Lourenço Fabricante Torres
Pimenta da Adraga.

Sábado,  3 – Maria de Lourdes Santos Miranda,  Maria Inês Silvério de Sousa,
de Morelena,  Cecília Cipriano Jerónimo, de Pero Pinheiro,  Maria Elisa Carvalho,
de Lisboa,  Patrícia Batista, de França, Nelson Henrique Freitas dos Santos, da
Amoreira.

Domingo,  4 –  Rosinda Alegre Pedro, de Bolembre,  Francisca de Jesus Sousa
Brito, de Lisboa,  Isabel Maria Costa Pereira,  Maria João Martins Saraiva, de
Nafarros; Edgar Cristovão Duarte, de Campo Raso, Francisco do Carmo Amaro,
de S. João das Lampas e arquitecto Luís Manuel Sousa Freire Carvalho.

Segunda-feira,  5 –  Paula Alexandra da Conceição Carvalho de Matos,  Olímpia
Manuela Quintino da Rosa, de Santa Susana,   capitão Venício Rijo Real, Rui Carlos
Duarte Bernardo, Luís Alberto Rodrigues dos Santos, de Fontanelas, Bruno
Henrique Alves Mota.

Terça-feira,  6 –  Sara Espírito Santo Teles Dantas, Ruth Maria Brás Jorge, de Pero
Pinheiro, Maria Fernanda Amaro Nabais, de Montelavar, Maria Alice Freire de
Almeida Carneiro, do Funchal; Luís Alves dos Santos, José António dos Santos
Martins, de Nafarros, José António Vasques Feijão, Bruno Alexandre Teixeira
Pacheco, de Godigana.

Quarta-feira,  7 – Marta Filipa Lourenço Alves, Fernanda Maria da Graça Duarte,
de Cabrela; Torcato Oliveira e Silva, de Pero Pinheiro, Jorge Manuel Ferreira, da
Barreirinha (Termas do Vimeiro), Domingos António, da Codiceira, Arménio
Fernando Luís, de Lourel,Guilhermino José dos Santos Dias, do Linhó, Manuel
Caneira, dos Negrais, Jorge Manuel Simões da Silva, da Fervença.

Quinta-feira,  8 –  Paula Alexandra Alves dos Santos, Ana Paula Quedas Marques,
Isabel Maria Godinho Duarte Ribeiro,  Filomena Calado Carrasqueira Capucho,
de Montelavar, Piedade Lemos Reis; José Manuel de Jesus Henriques, de Mem
Martins, Luís Filipe Almeida Garrett, Sérgio Pereira Henriques de Lemos, José
Luís Duarte Jordão, de S. Pedro de Sintra, Vítor Manuel Pessoa Valério, de S. Paulo
- Brasil, José Manuel dos Anjos Mesquita, de Mem Martins, Manuel da Silva, da
Várzea de Sintra, Armando Manuel da Silva Martins Ricardo, e Tomé Mário Galhanas
Luciano, Gustavo Alexandre Batista Vicente, de Santa Susana.

Sexta-feira, dia 2 de outubro: Dumas
Brousse, Rinchoa (219160404); Baião Santos,
Monte Abraão (214375566); Mira Sintra, Mira
Sintra (219138290).

Sábado, dia 3:  Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Simões Lopes, Queluz
(214350123); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Domingo, dia 4:  Riomouro, Rinchoa
(219169200); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Segunda-feira, dia 5: Ouressa, B. Ouressa,
Mem Martins (219207594); Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615).

Terça-feira, dia 6: Serra das Minas, Serra
das Minas (219171216); Quinta das Flores,
Massamá (214302063); Rico, Agualva
(214312833).

Quarta-feira, dia 7: Rodrigues Rato,
Algueirão (219212038); Gil, Queluz (214350117);
Central, Cacém (219140034).

Quinta-feira, dia 8: Silveira, Mem Martins
(219229164); Idanha, Idanha (214328317/8);
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

ecorreu pelas 10h30
do passado dia 22
de Setembro, na
Sala da Música do
Palácio Nacional de

Noites de Queluz – Novo ciclo
de Música Barroca

D
Queluz, a apresentação do
mais recente ciclo de música
barroca, sob o tema “Noites
de Queluz-Tempestade e
Galanterie”, organizado em
conjunto pela Parques de
Sintra-Monte da Lua e Divino
Sospiro-Núcleo de Estudos
Musicais Setecentistas de
Portugal (DS-CEMSP), con-
tando ainda com o apoio da
Direcção Geral das Artes e
Pousadas de Portugal e da
Antena 2 e  SIC Notícias como
media partners.
Na apresentação deste novo
ciclo, que decorrerá entre os
dias 3 e de 31 de Outubro na
Sala da Música e na Sala do

foto:  credits - PSML - Wilson Pereira

Trono, e que contará com a
presença de , entre outros,
Massimo Spadano (violino),
Luca Guglielmi (pianoforte),
Sara Mingardo (contralto),
Ivano Zanenghi(alaúde) e
Giorgio del Monte (cravo),  o
director artístico Massimo
Mazzeo referiu serem oito os
concertos a realizar,nos dias
3, 9, 17 e 23 e 24, 30 e 31 de
Outubro (sempre às 21h30) e
dia 25 de Outubro pelas 18
horas. Os concertos de 9, 23,
30 e 31 de Outubro decorrerão
na Sala do Trono. O mesmo
director artístico destacou o
facto do ciclo ser dedicado ao
compositor Luigi Boccherini.
A apresentação contou com
a audição de alguns trechos
das músicas e dos músicos a
ouvir em cada uma das ses-
sões, bem como uma inter-

venção inicial da Dra. Inês
Ferro, directora do Palácio
Nacional de Queluz, que
agradeceu a todos terem po-
dido estar presentes no lan-
çamento de mais uma inicia-
tiva cultural tendo como palco
as salas do Palácio Nacional
de Queluz.
Os bilhetes para os concertos
poderão ser adquiridos nas
bilheteiras da Parques de Sin-
tra online ou na FNAC; Wor-
ten, El Corte Inglês, MEO
Arena, Media Markt e Postos
de Turismo de Sintra e Cas-
cais.
Mais informações em
www.parquesdesintra.pt ou
através de info@parquesde
sintra.pt

Fonte: Parques de Sintra-
Monte da Lua

Nuno Miguel Jesus

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do disposto no n.º 1 artigo 59.º dos Estatutos do Clube,
convoco a Assembleia Geral do Sport União Sintrense, a reunir-se
em sessão ordinária no próximo dia 16 de Outubro, pelas
20h00, no Salão Nobre do Parque Desportivo, sito na Portela de
Sintra, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apreciação e deliberação sobre o Relatório e Contas relativo à
época desportiva de 2014/2015 (período de 1/7/2014 a 30/06/
2015), bem como Parecer do Conselho Fiscal.
2. Apresentação de proposta para constituição de SAD.
3. Apresentação de proposta para aumento de quotas.
4. Outros assuntos de interesse para o Clube

Em conformidade com o artigo 62.º § único, a Assembleia Geral
funcionará em primeira convocação com a presença da maioria
de sócios e, não havendo, funcionará uma hora depois em segunda
convocação, com qualquer número de sócios.
Sintra, 29 de Setembro de 2015

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
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Cabriz – “O Grande Musical”, pelo grupo de teatro da Associação de Cabriz, dia 11 outubro, 17h.; 17, 24 outubro e 7 novembro, 21h. Res.: 21 924 03 63

televisão

I
Bernardo

de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

D
A

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – “Ground”
Exposição de pintura e desenho
Quando: Até 18 novembro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – Exposição de pintura
de Lívio de Morais
Quando: Até 18 outubro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Depois de Tudo”,
exposição de pintura de Tiago
Cutileiro
Quando: Até 9 de outubro
Onde: Casa Mantero -  Biblioteca
Municipal de Sintra. Telef.
219236148

Mira Sintra – “Flores”
Exposição de fotografia de David
Gordilho
Quando: Até 18 de outubro
Onde: Casa da Cultura Livio de
Morais
Contacto: 219 128 270

Sintra – “Frankenstein”
pela bYfurcação Teatro
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Sáb., às 21h30, até final

“Upsssilá se foi a arca”, na sala
6, às 11.40h, 15.45h.
“A Família Belier”,  na sala
6 ,  à s  1 3 . 4 0 h ,  1 7 . 4 5 h ,
2 1 . 5 5 h .
“O Nosso Último Verão na
Escócia”, na sala 6, às 15.45h,
21.55h, 00h.
“Ricki e os Flash”, na sala 6, às
19.50h.
“Maze Runner: provas de
fogo”, na sala 7, às 15.10h,
17.40h, 22.05h.
“Transporter: Potência Máxi-
ma”, na sala 7, às  00.35h.

Queluz – “Os Campos da
Vergonha” Exposição
Quando: Até 5 outubro
Onde: Sala Azul da Associação
Humanitária Bombeiros
Voluntários de Queluz

de setembro
Inf.: 219106650/934565753

Sintra – “Os Lusíadas
– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “Peter Pan”, teatro
infantil pelo byfurcação
Onde:  Jardins da Quinta da
Regaleira
Quando: Até 11 de outubro, Sáb.
às 16h00, dom., às 11h00 e
16h00.
Reser.:  219106650 - 934565753

Monte Abraão – “O Rei Vai
Nú”, Pelo Teatroesfera
Quando: A partir de 19 set. sáb, às
16h; dom. às 11h. Para escolas
3.ª a 6.ª às 10h30 e às 16h.
Reservas: 963 290 972

MÚSICA
Sintra – Concertos para Bebés
– Um bebé em paisagens
alentejanas
Quando: 18 outubro, 10h e 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Carmina Burana
Quando: 2 outubro, 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Ricardo Pinto
Quinteto “Sintra Project-
Landscape
Quando: 9 outubro, 22h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Real Companhia

Cabriz – “O Grande Musical”
Pelo grupo de teatro da Associação
de Cabriz
Quando: 11 outubro, 17h.; 17, 24
outubro e 7 novembro, 21h.
Reservas: 21 924 03 63

DIVERSOS

Quando: 11 outubro, 17h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Them Flying Mon-
keys - Concerto de Lança-
mento
Quando: 17 outubro, 21h30.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Homenagem a Cul-
tura Musical Cabo Verdiaba
Quando: 24 outubro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Miguel Gameiro &
Pólo Norte – 20 anos de
canções
Quando: 31 outubro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA

Shopping: 219247643
De 1 a 7 Outubro

“Sininho e a Lenda do
Monstro do Nunca”, VP, na sala
1, às 11.45h, 13.50h.
“Perdido em Marte” 3D, na sala
1, às 16h, 18.50h, 21.45h.
“Perdido em Marte”, na sala
VIP8, às 12.50h, 15.40h, 18.30h,
21.20h, 00.10h.
“As Lendas de OZ: O Regresso
de Dorothy” VP, na sala 2, às
11.30h, 13.30h, 15.30h, 17.30h,
19.30h.
“Everest”, na sala 2, às 21.50h,
00.20h.
“Everest”, na sala 5K, às 13.40h,
16.10h, 19h.
“Everest” 3D, na sala 3, às
18.40h, 21.25h, 23.55h.
“Minimos” VP, na sala 3, às
11.20h.
“O Estagiário”, na sala 3, às
13.30h, 15.50h.
“O Estagiário”, na sala 4, às
19.10h, 21.40h, 00.10h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 4, às 11.25h, 13.25h,
15.20h, 17.15h.
“Homem Irracional”, na sala
5K, às 21.35h, 23.30h.
“Homem Irracional”, na sala 7,
às 13.25h, 20.10h.

Coisas antigas, mas renovadas

«Confesso: eu adoro esta mulher. Falei dela ainda não
há muito tempo, a propósito de um trabalho sobre os
incêndios. Chama-se Sandra Felgueiras e é jornalista
da RTP. É, também, filha de Fátima Felgueiras e durante
o tempo em que a mãe esteve no Brasil, nunca se quis
ligar ao processo e às notícias. Manteve, como muitos
jornalistas não fariam, a distância que se impunha. Mas
na hora do regresso de Fátima, lá estava ela, não a
fazer a reportagem para a RTP 1, mas ao lado da mãe
com quem, de resto viajou de avião. Cada vez gosto
mais dela.»

STO DE ESCREVER sob pressão nunca dá bom
resultado – e contra mim falo. Então não é que a
crónica do último jornal impresso, há duas sema-
nas, tinha um título igual ao da crónica anterior?
Primeira asneira de que me penitencio. E como

AS TEMOS uma outra
questão, mais nossa.
Segundo notícia do dia
a que escrevo, o nú-
mero de veículos da

M

JÁ TARDE para conseguir parar o efeito corrosivo
que a VW está a ter na reputação do país-natal,
nomeadamente na sua cultura de negócios. A
indústria alemã está assente na eficiência e
confiança, ao mesmo tempo que os alemães sãoÉ

 DIMENSÃO do escândalo da Volkswagen parece
não ter fim. Agora surgem alertas para as ondas de
choque que poderão atingir a reputação de outras
marcas alemãs e até a percepção da marca Ale-
manha, ajudando a deitar um pouco (muito?) por

AS CIDADES visitadas pelo Papa Francisco nos
Estados Unidos, Filadélfia foi a cidade mais mar-
cada pelos escândalos dos abusos sexuais prati-
cados por membros do clero, com altas figuras
condenadas por encobrir o que se passava,

padres afastados e a arquidiocese condenada a pagar
indemnizações avultadas a vítimas. Bento XVI tinha-se
encontrado já com vítimas em Boston, em 2008. Expressando
o seu pesar pelo escândalo perante uma plateia composta
pelos bispos que participam no Encontro Mundial de
Famílias, Francisco prometeu que doravante haverá melhor
protecção. “Comprometo-me em assegurar uma vigilância
cuidadosa, para que todos os jovens estejam protegidos e
para que todos os responsáveis respondam pelo que
fizeram”, afirmou.
O problema é que as dimensões do escândalo da pedofilia
nos Estados Unidos, segundo os cálculos da própria Igreja
Católica, citados pela Reuters, são imensas: pelo menos

6400 membros do clero estiveram envolvidos, entre 1950 e
2013, em todo o país, e cerca de 12 dioceses faliram devido ao
pagamento de indemnizações a vítimas – cerca de três mil
milhões de dólares, no total pago até agora. Pelo menos 100
mil americanos sofreram abusos sexuais por membros do clero
enquanto crianças, segundo um relatório elaborado por
analistas de seguros para o Vaticano em 2012. Mas mais vale
tarde do que nunca. Ou de tentar tapar o sol com uma peneira.

se não bastasse, lá tínhamos a última frase do primeiro
parágrafo a dizer que “Tudo acabará, suponho, no final
desta semana, e em bem: os meliantes castigados e os bons
a serem finalmente castigados. Porque é sempre assim.”
Caramba, que é muito castigo junto e amplamente indiscri-
minado. Como é óbvio, o que pretendia escrever, mas fui
atraiçoado por esta cabeça que não anda boa, era “os
meliantes castigados e os bons a serem finalmente felizes
para sempre”. Assim é que era e só assim é que fazia sentido.
Espero, com igual intensidade, que os leitores me possam
perdoar estes lapsos e que a cabeça melhore...

terra a história propalada por alguns alemães, segundo a qual
“os povos do sul da Europa deviam trabalhar como os
alemães”. De acordo com a consultora Brand Finance, o valor
da marca VW rondava os 31 mil milhões de dólares, apresen-
tando-se como a terceira marca mais valiosa do mundo
automóvel. No entanto, segundo a consultora, nos últimos
dias a marca perdeu 10 mil milhões de dólares em valor, depois
de se saber que 11 milhões de veículos poderiam ter sido
equipados com um mecanismo que escondia a quantidade
real de emissões poluentes.

vistos como trabalhadores sérios, honestos e cum-
pridores da lei – ao contrário dos gregos, espanhóis e
portugueses... Essa percepção só foi intensificada pelo
governo Merkel, pela forma como abordou a crise da dívida
grega.

VW afectados pelo problema, em
Portugal, rondarão os 95 mil. Isso
pode significar que 95 mil possui-
dores desses automóveis terão
pago, ao longo dos anos, menos
Imposto Único de Circulação (em função do coeficiente
relativo à emissão de gases). Será que Passos Coelho/Maria
Luís Albuquerque vai obrigar esses automobilistas a pagar a
diferença com efeitos retroactivos?
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Universidade Sénior ganha novas instalações

Oferta educativa estende-se a Massamá e Monte Abraão
fotos: ufmma

Dia 25 de setembro
fica registado como
um novo marco na
vida da Universi-
dade Sénior de

Massamá e Monte Abrão. O
projeto da universidade
sénior de Massamá nasceu
em 2008 vindo a dar, recen-
temente, lugar à Universi-
dade Sénior de Massamá e
Monte Abraão (USMMA),
fruto da última reorganização
administrativa de freguesias.
Mantendo o espírito inicial de
constituir uma resposta edu-
cativa, social e cultural para

aquele faixa da população,
hoje dispõe de mais alunos,
mais professores e de mais
disciplinas ministradas, reve-
lando-se exíguas as atuais
instalações existentes.
Foi assim que, no âmbito da
primeira edição do Orçamento
Participativo da União das
Freguesias de Massamá e
Monte Abraão, um dos pro-
jetos a votação, e que arreca-
daria o maior número de vo-
tos, foi o de adquirir um pavi-
lhão que servisse para au-
mentar as atuais instalações
da universidade sénior. Na

passada sexta-feira foram
aquelas novas instalações
inauguradas em Massamá,
numa cerimónia em que mar-
cou presença o vice-presi-
dente da câmara municipal de
Sintra, Rui Pereira, bem como
a maioria dos autarcas daque-
la freguesia. Após a apresen-
tação musical do grupo
“Moçoilas da Universidade”,
Pedro Brás, presidente da
freguesia de Massamá e
Monte Abraão, lembrava  às
centenas de pessoas ali pre-
sentes que aquela iniciativa
se revestia de grande signi-

ficado pois iria dotar a uni-
versidade sénior de um espa-
ço mais capaz. Além disso, o
autarca destacaria ainda na
sua intervenção que as aulas
passariam também a ser
ministradas, desde este ano
letivo, na localidade de Monte
Abraão, assegurando assim
às duas localidades a exis-
tência de aulas da universi-
dade, o que até agora apenas
ocorria em Massamá. O
autarca haveria ainda de
registar que a escolha dos
cidadãos que recaiu sobre
aquele projeto da universida-

de, era apenas um dos 27 a
votação, no âmbito do
orçamento participativo,
sendo este “um exercício de
cidadania plena” e constituía
para ele “o cumprimento de
uma promessa eleitoral quan-
do se comprometeu a dotar a
freguesia de um orçamento
participativo”, afirmou.
As intervenções tiveram o
seu início com o secretário da
junta, João Vinha, que em bre-
ves palavras fez um historial
da universidade sénior até
hoje, cabendo ao represen-
tante da câmara de Sintra, Rui

Pereira, parabenizar os
autarcas da freguesia pela
aposta na promoção de
atividades que possibilitam à
população sénior a sua
permanente integração.
Finalizadas as intervenções
foi descerrada uma placa
alusiva à ocasião e visitada a
exposição de fotografia da
autoria dos alunos da
universidade.

Pedro Brás, presidente da União de Freguesias, Rui Pereira, vice-presidente da CMS e Marta Rodrigues, responsável pela Universidade Senior
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